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.: Mas esses são ainda em pequeno numero. O programma de ensino não é mais do que; DDsca 0m a a lariUH' A generalidade dos donos de rêdes as Ia- Um relataria das (disciplinas que devem ser

J Ui . U ." 1 1 zern fabricar de gravata comprado, em gran- explicadas nas aulas; o ensino depende da
.

des meadas e ás arrôbadas, nas lojas de íer- feitura do mestre, da sua especialidade nas

A 1
..

1 d d- .: la ilha' ragens. Essas meadas são reduzidas a tio no matérias em, que mais de perto versaram as
grane e actI:'I( a e as pescarias, r. c. proprio lar pelas esposas e filhas. Depois de> suas aptidões de .par com os processos que-de 'Santa Cath 'Irma e na parte continental .'. '., "i,

•

c i c ' conven.enternente batidas essas meadas. a arnpliaram-n o dando-lhe admiravel desenvol-
'que constitue ? Estado elo mesmo nome,' e

macête e sobre um oT�nele cêpo aprop�iado vimeritp. ','
.

c

'vae, na sua faixa lí.ttol:a\�Oe�:���:�)����::s� a mestra fiandeira:'-que é sempre a don� A Bélgica, Suissa, Allemanha, Inglaterra e

;;�d-hmJtetconl] o.,no Gra d
P 'CO)1 era

da casa-as destende perleitameute e as eollo- Amenca do Norte, em assurnpto de instrucçãosu ao nor 'e- urute com o arana- [1, I ' ,

I lev
"

I
.
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.
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,

t I le C"
'

1 an
ca numa grane e e grossa vara, presas por pOpti ar, evarn a palma a qua qller outro paiz,'Cm abril e termina e�11 seternoro e clm a'
um atiího -elo mesmo ÓTa\'at'i -de modo 'que isto porque o cultivo da creança ha merecido

'110, occupando a ,maIOr parte do outomno e
a parte mais tufada e

b e�l)�S�S'a de cada rnea- um trato todo especial náo só pelos res-
Noticia, o «Pnrnnri», hebuomadario que se

todo o inverno cpoca em que a tainha a : d f'
<.. C. c

'.'
oc

•

' c "
.

• iblic. a cida le d U' N t'" ,

•

,; b t s )rincipalJllent� as .

a ique para baixo, e �;ol1.a ate' certo ponto. pectivos governos como pelos homens de boa pt 'H nr ,l e ,O l!.IO egro , erem os srs.

en�o\a.e �.l,�.OI�\:'�s�a� I
eixes abundam

a altura cio manejo dextro e arnstico dos \·ontade.. _
Nicolao 131e.y e Hemíque

'

Stalke requerido ao

��;a�u��;���l j�� �it10r�1 catbJ:-ir:el;�e'" en; f;-e- ;le,:l1f�I'1 h,a�)eis, e"in,d,u�tl'i�sos "ded,o: r::�a-coI_n0 .: En�. o no�sô �aiz. a re�lOclela�.fio �o ensin� congresso parunáense- a eoucessão para cons-

uentes extraordiuarios e infinitos cardumes,
" has, cada .,iLlld. 010 s�u 10",a1 Sellta. se pl1m!!,IO eS,ta pr eoccupando se!l�mente a �lt r ruccúo de uma estrada de ferro electrícn li- .

danoo-s� ás vezes, de tempos a tempos, o :,obr: ,un;a estelra,. Junto a, par��:le onde se t.enç�lO dos �lome�ls de rcsp�ns,abll!.da�es, assun gando aquella cidade as cabeceiras do tio Ita,":.
caso quasi maravilhoso, de se capturar a

en-I' dl?OJa
a \ ara com a meada, c, bi an.d.Ill(�O um e que no 1\.10 GI ando, Parc.'ll1é1, Minas e n.ota- jahj, passsa ndo pela colonia Itayopolis e p.e-x)�:; aos balaios DO próprio porto de Floria- gl ande Iuzo de canella ou ,Peroba polido e damel:,le S. Paulo, o 1.11.0 zmicnto de justa re- los povondos de Papandnvn e Estiva. ""n(o )'011·'s. l'al' C('!1C'lll'rell('I'a se da', comrnumen-j I:eluzent, t:, _ cOllJe.s:a a e,stb_etica e docemente Iyan,tçao .e,stá ,se operando de ma.nelra proficua1 I ca rta 1 taret d f Q d f d I] t Ih d fi I «COll1 a cousn-ncçâo d 'essa via de commn·

te a ós as noites excessivAmente frigidas e!
. I 'n! ,{,a a a!�ela a lé\çao. . uan o o uzo e e. e Ja se em co � o mag11l1COS resu ta.-'

"tem Pestuosr:s o alto l1l21, o ue leva o )ei- �se t:,:che lie fIo a, certo ponto, ,corta-se o mes- dos.
,

. '.
rric:lçfLo, refere o cnllega, muito terá esta ci-

,

p
. .

ai De l'e 'a ellXo' \qa-a abrI' o'arI_se ! mo fIO e fIxa-se a ponta ao rolo ou 'Í)oyello" Nos, \sob pena de commettermos um ctJl11e dade e mesmo o Estallo' a lucra:r, pois elllt
xe-prl11Clp li, . c b .,' I f' -

I til"
,

t' d f' I I
'

t"
-

I '1' d'
"

. . .•

,�� cárelume's gue coalbam as. aguas. no lon� (e orma ova e .w 'lSSlmo, que e ira _o a� (' e eso-p� ,notJsínO, nao por en:o� SI enctar. 1- atra\'essum \lm zona rlqUlsslma e ferfil em ce·
,

:.go canal existente-_entre é1 ilha de Sanla Ca-' flimellte do fuz?, dando-se a ess� ??rç�o de a,n:� :Ie tao b�llas e �xel:lpla:lssll1?as_mal1lf�s- relws;", llllldei'ras e o precioso e afamado <<illex»,
',iharina e a teHa-firme; canal que fórma as 1110 �sslm �Isp�sta, � I:ome, d�, m���� o�a". ld<,.oe:; q�le ppl ahl alem se fazem aquelle,s que alem de ontros prodnc.tos que, pela facilidade
bai'Í"Is cbamadéls do Norte e cio Sul de San- Em rOl tUgd�

_ c:',"l1la-se � .lstO fl;dHda�", tL:elO �11\'1��111 pelo levantamento. da llbtru<;- do trausporte, Illais tarde serão explorados.
t r tbar. ina ,QL.wndo sf'melbante facto sobre como tambem se cLama ao, dCtO de f.ar o cd- çao plunarla, base em que se assenta a felt-", A' I.

-

('.
.

d I L"t t ],,,aen:;a a <em g"coral \placi�j� capital c;tl�ari'nens� god_ã� �e o lil;ho: e a "fiandõe,,. dessa <?rdem eiJélde dos povos.
.

"
s" re,aço,s, �Oll.I.I:I(jJ":Ill.�S, '�s I� ,I an es (ft

. �
.

,
. '"

' ",' élSS1StlmOS nus ll111ltilS vezes eni Canavlelc_a's, Pretende, por ventura, o sr. Arnaldo affir- zon,I, a �el pelCOrtlfla p.QI esse ttaç:ado, belq):aI\- o. ota-se e jUbLi'1 enchendo-�e os caes ...e '1' h d' I' I 1 el' I
.

1
.

I I I' d I)Ol\t'l llO"lÇ'io telll fiO "Olllllle 'C'I d' t E' 't.

:.J' 1'1- d I CllleTUe(]a quer aos COJ1C eo'a osepacl(os mar(.emOOIlTe(urtlve Fllgua(a(e epre- 'b"" v ,1'O ,es,e :>a·

pIl·latas ue lbmmer:sdél !'!ll;'cl(:,ao te popu ares que serões de.ssa freQll("�ia ITarlti�í'a onde nasc�� paro do professor �ath'arinense co'ln o pau- do l1tJl'ido as difl1cnh1n<les que se 'enl'ontramo 1am, em eveCl os e ro.ulan es, as l1UlllerO- . q .'
,

•. '

..'
.

,

'

.

"

sas flotilhãs de canôas e bciteó: rio tr;üe!.!."o,' mos, ol1\'ll1do del1cJOsas cantigas de ca�l:opas IJsLa?
,

.. _.

nos lltelOS de trflflsporte,. sendo, pOl' este mo-

_ cujos tripolarytes. armados de grandes cestos .Iuven? e"lmdas: O,tI _e,cLltan�lo as �vo�ll1h�S .

.o pro.fessor noss? [.)atFlclo nao deixa por t.lV<l, 0.8 !'Ilel'l"n.rlo.s elo visll1ho Est.C\?0 de Sta.
DU balaios, nfio_fazem mais CJ\le mergulhai-os �.T�e,.lAn<,s a, :l�rr,c1ç�o �l1lo:lOnal de� n�ll\f: <1- �:se.motIVO dA se� _o.em q\��nd(, ,e ,altament: Cat.lHll·ln:1 pretendos

..
e1l1 tndo' que se refer� á

'.e retIraI-os Jogo do mar, para carregar ele;: o,u bruxedos" en:,..,u�llto a� ,fk,.l1<le.lrds, :.?;ls,lderado',t:nc1ose, em,vIst:"Os o:normes E
rnlllSllcc;.oes <,;OlJ)lllen"lnes, e 11111<1 vez constrtuda.

P�· xe -

a tran-,bordélr a-o 'suas pequep'ls em-
"ruzadas sobre a este II d, ,1 luz fL11,lal conta ela ,a.lOsos. sen 1<;05 que vem, c,b lleoadamente, 'ss� e-.·· (1'1 1, t',,, te' 1, ; ,t 1,J,:>, " e,,,, .e. candela (' ao e' J" ,lt" ... ' "d" __ , 't' d�' ,-_, . "-d

!. ,n, •.-,,1<1, (e eltO .IUOS pena cei eza <Ie

l';'lrcações. A espectaculos dessa ordem aSSlS-
-" ,e p (as a a" ',ara" pOrl as en I"re" an o ,," -gelaçoe" que se succe em na

, . ,'.. " ' ':. .

" . , costadas as paredes onde se enrrO�CT'a 'I voragem elo tempo e do espaco '111b o (Olllll1eHlO p,uallaepse tela IllUlto ,t ln-
timos nos, algumas vezes,. em certa� el?ocas 1 _. 'd" � _' .,

.

"

a -.5 '� M' . I' -'
.

.

._ cml' �:Olll ISSO.tendo s[([o ,o ultImo em junho
. .ou. Julho 'cle )�"t<� m�.u cI t�xtll� de,

_

L,111 \ a",o. pe� fU�le. a_ .as: a ,vernac.e e que nao sat!'lfaz as eXI
_

1880 quando s€cretano da Capltan13 cio Por- cabo. no\.o e semelhan,e a uma .hnrnenscI (a genclas do Dlomento a cultl1ra que elle con- Nest�s Ultll110S tempos -a população d'esta

'to, e'm que num� manhã lirldissüna de sol, !)el!ei,ra Cle, OL!ro: �110Vj[ln�" os, deo�s, mo<;,�s.1;' s;,..:,u:u aprendet'-nos methodos velharentos, c_idilue, tem :lnda!lo preo«cupada com o futuro,
-<:IpÓS grande abaIxamento da temperatura em ��ll�: ou \el1.08 e. en�e.l'ja(,Os, .n,uTI m�lieJo oüso;etos: . ": ..',

.

,do nos�o E.;tildo e l\IeSlIIO d'esta zona, em

tres ou Cju1atro dias .suestado e chuva, teste- �:II,cd�,� e Subtil,. lc1C��<lnQo. e. ,\:ÜI���,. ,�I,t.s-tl� E _nec���ano 1 efundll t�es conhecl�ento.� pnrtkular, ('Olll relação ao ramal de S. Fran
munhámos os propnos remadorfs. dessa re- cdn�en,: o. �J(') �I\,e I·_e enl old\ a \;1 ,;".1.?,sa de �leno dcocord_o CO�l o que h� ele maIs novo <:isco da E. F. Sã-o Pn nlo, Rio Grallele, que em

partição, estarem, a pot1�a dJstanclél do cáéS .• l11eI.1e, ao. h.zo ZUl1lLOr e poltdo, glranJo L.p11 no �p�110 de e?�I;:o, a ,que s: dedlcan,l: _- breve será ina.ngnl'<ltjo.
a encher-se ele peixes. com balaJOs e nl1ma ,Impulso COIlLiI1LlO".

,
. �1.1 do;,; �a:?,� es tal:,11tos_. da :�?derna g� E esse ral)J:l1 t,ntr:\ nlgum pro\'eito ou des-

faina apressada e ale-gre dos escaleres de "rllWILIO VA ZEA.
,

1 açe�o de Intdlec�uaes catharll1en,,(.s, a propo-
:serviço.

. .

'

--:----=:">-O( �_"""�_c<�,-,-- Sl,�O escr::'eu_ �or esta folh� um brilhante ar" viarú parfl o pmto de S. Fralleisco todo o

Nas pescarias cathannenses tomam parte _ tlbo_,r�fel,e,nte ao rrm�gno assumpto, e do qual prorlneto d'esta gran(1e zona por elle percor-

geralmente os marujos que, depois de longas Respjgando exlIa!Ll11os os ,s,eblll�tes trechos.
_

rida 'I. '_., ...
temporadas a bordo dos navios á vela ou á .<,11)lhamo�.' e �veI clacle, ,uma porç�o de e - E,ls um prohlcnllL belll_ ('lffiell (le I:esolvel'-
vapor da pequena e grande cabotagem e do I Par_a o sr. Arnaldo S. Thiago co��s dISs.err.ll,)?dc�s p�r, Cld�des, .vlla� e a�- se. COll,tuuo c.an'Cl'rnos uao nQs dt'�ell1dar tra-
lonoo curso desembarcam a descan�'ar dos

,ra_,aes,
mas essa" escolas eldm all1da dS mes- tHn<lu tom afiuco pelos nossu.s

iJlteresses que.rud�s e ir{cessantes' labores �la �lavega(ãO "
senhor do meu alto. apreço l1la� q�\e, �ob o no.me de .«es��las, regias:. ha_ dependel�1 cio 110SS0 fu tum.»

-

'

(l"éllto mnr e a gozar flor mezes o excesso I '
Multo salldar. CIl1Coe.lta annos atraz, enSll1ata.H a soletrar os, A·l ' ,. 'I j.', t ... 1 .c � •

•

' •
ii _ i" T-' . , ,_. nossos avós.» e 'amos ,ell ae elIalllen e exaggel fi!. as as

ou a ."croGha»-I.l� expreSSa0 lllélllt.md-cldl Nao vJslumbre,atrd,ez da sll1lpleza destasl ' preor:cnpações <lo illns\L"e colJeo'a em relaçãoeloce :onda da familta ou dos lares. E nessa

I
t0scas regras, que as tracejo sem aggravo nem

.. ,.

E" 'd' d'
..

: .. , .. , .. ::
..

'1'
.

',' 'd" ao futlllo da, zona, do Ri N�" �, t "

-especle ele "fenas nautIcas", se .occupam el- mal querença á sua doutoral cuitura de cons-I
(, ,TI �:](J e t[,l

•.
o ISSSO, pOI em, (� t� o

. ,""
.' ,',

'

, ,o e�to, 1'01 es fll

, les unicamente da pesca economIas das sol- picllo mestre de: cJa:,sico saber, - sinão o muito ;:sse pro".t ess?, l;no;lmento, e Vida, o nosso en- ,IlUe,I<"I(Ja. de, 'II �. seI tI n,lmtallft, tia. S. �a.u
dadas accumuladél";, para gozar esses mezes 'gosto e aprasimento de confabular de coisas ,,;no publtco f:acrlvd o l�eSl1l0 q.le ,�os t:mpos lo-RIO c;ran',e, Cl1.1o'P?rto'B o d� S. FranCISCo.
-de repouso '€m terra, SE;m preocupações, sem amistosas, que não de "tlhel() trato.

, �_olol1laes . .'20P,?, ul�.a par te an�yiosdda ,e mar· Enteude u «ParaDa» qne sena \1111. desdo\1-
,os trabalhos 'ásperos e c'ontllltlOS, sem os pe- Ile ElJ1tanho si a memoria não me falha t<l Ide .Dosfo ?r�an,stTIo (jLle IMO era aJ llDada 1"0 flarn os paraJl:1ellSeS exportar e import.:tr
['ennes e inf-ernaes riscos e nostalgias da vi- que' acaricio de' optimo sabor o quinhão all1ell� pe,a �lrc,u açao vlta que agitava os outros pelo porto cat,lIarillellse de S. Francisco e nes
,da de borelo. A�I tambem se encontram, .se111- que repartiu entre os herdeiros da sua dul<;l1-

mem ros.»
,e sentido ('lllpr(·galll t.odos os esiOl'çoS para

pre, os mannhelros que, por velhIce .ou lll'"a- rosa amizade, que vale tanto quanto um banho , ,

.'................... forrar esse tributo,
-

Edez, não podem mais aguentar {Is durezas �e luz n'unJ grE�nde dia cl,e redempção

SO'áL1
(,Não viamos'. Cjl;e, aSSIID procedendo! nos Nada .mais dl'snl"ra�ofldo do que assim )eu-do mar embalcados, na perpetua e pesa(lIs- De lettras nao Vlye o ventre adIposo de dt'scLlldavamos j'ust;:mlente do orgam 111ms es- .

.
_

, .

' I
sim a faina elas ])equenas ou. longas. viagens. um burguez apatacado, por isso, deixemos de sencial da nossa vid? e de cujo fUlJccionamen. :�I":, pOIS 1�:1O. v,elllOS ,que h�J� de,slustl'� al�·ulll.De surte que o 'mannhelro e, por via de re- lado o estylo antigo dos velhos luzos, que de

I
to toclo ° resto dependia. ',' p,J.l,1 o::> 01100 (�o PI)' U ,p:ll ,lllaeu"e a se tOlnal

gra, ao mesmo tempo .pescad.or e tnpulante certo se I,erfilam graves na estant� de seus Teve Ullla nobre e elevarlá comprehensão o sen COllllllel'CIO tnl>u:1l,rto de-l1ll1 p lrto de
{le 'navios em Santa C:atb�lrina, qual em t, dos 31,lctores. predilectos, que por serem .lirlQ!j to- d'essas verdad;,s o !llustre Gove:nador actual, 8allta c",tlll:ri.n:1', na. llWSlllO, lJ[lÇÕP�, illteirns
os rontos do globo. E nao h�, como el!es, maram toros ele nobresa em pergamll1ho hls- mettendo hombros a remoelelaça'j do nosso COlUO fi. BollvIa que l'0r sna� condições O'eo
melhores pescadores, pelo â1TOlo, yelo conhe- torico.

..,

'" ensino, 'f:lr�haico e 1l11prestaveL Não será e'vi- graphi<:llil dependem de ml�'õt's, visinllas � ne
omento pleno e g-�!le.'(alIZado d0 mar. pela I .

De uma relta, IStO vae. para um mez, D.ze CIentemente da' noute para o �lta que se pode- 11Ie.s COIH:edelll eSCl1Hlllell,to a,

..·.'Sl'U.s plOductos.<:apaudacle de �erfelt?s n-,e',ereologlstas, pelo l1:os publ.tcar nesta conceitlla�la fOlha, algumas Irá levar <SI �,ffelto a _subStltulçao do actu,tl ap- � e!ll se' t.r:-itautlll de E�tados 'irJlj�,\.o[, os l)rll-nenhmll temor- as drfhculdaeles e rasgadas-Qn smge!as consJ-dera, ões ("l1e VIsavam de per' o l)arelho de mstrucnw, sem ClllaSI forcas dO-I '.
I 1 I'

.

1 > fi" > "'1"-"" '"'

I'
.

I'"
. .

-. 1 '.' .

' ,I '

'. c. rlll( m; (e l WIll( afte () Níúl(:l e rey@lt-Idatelllluctar com as vagas, e o tempo, pe a 1l11COm com maXil1lil justeza de cerncelto o estacto c!e- I centes sem ordem e ha:�l11onla nos processos. ' "', -. .',
' , '

.paravel e cOnJplexissima habilidade manllé.tl ploravel.da i!lStl"llcção primaria 'na cidade de I de en;in9 que, além do ,1,l1i'I�S, são obsol�tos e Hlllsmo g"lto de lltlherla:!./'
artlstlca e pela assombrosa agudeza de sentl- S. FráncIsco. I C0J11 'em nados, sem Il1stallaçoes e material es
dos e de. intelligencia que a profissão mariti-I O nosso intuiU;> era chamar a attenção dos

I
colaF. por um outro, vasado nos progressos

'ma dá Illvanavel
.

e seguramell�e, a todos poderes publicos do Estado para esse depar- da pedagogia mbdêrna e que seja capaz de
II S q e a r)r�tl('am 'En] r"'gra e' pesca d 1

. .

't I I
.

f'lh I' Pl'()()elle:,.<lo ;í t,ennI}lana!!:em de'ulll moni- '.aqtle e ti , ," ., .' ç:,' a " tamentg, a sua '3ComiDIstração, aprovei ane o �ns nar os. nossos j os.a e�', escrever e C011- �

a Yereladelfi� escola do mar.e os vel�os ma- os bons pro_Qoslto50 em que elles se acham. tar e ele l)"e.l1�s ln 'utlr pnnc.lplOs de ordem na nho qne exist," ('III frente 'á sua e]lacal'a uo

nnhell"os .sao os' seus UI1lCOS, legltlmos e

I
Agontamog, como era de convIr e como o vH]a e de CIVismo.", '. sertão do Gravlltá, o sr. Fraucisco Tdsell'a

lllexcE'dlvelS mestr-es.
_ assumpfo réclamava, a lacuná aherta em S.

'

<·.0 Dia» folha ,official," no \'lia da installação Gõnçah'es encvntl'Oll vesti ,.ios de. ter ,sido alli
Durante o semestre que medeia_ ele setem- Floanci.sco, que a nosso ver, de�ia,. desde que do grupo é.scolal' "Lauro l\1Liller", publicou as antigalllt'nte UUI cellliterio "'dós il1l1ios.

bro a abril de cada anno chamado o "tempo lo patnotIco.governo elo rorone, Vldal Ramos segLllntes linhas:
.

Assiul foram el1collt�'ados lllllito}l ossos llU
de descanço da pesca,,, j:.orque e!la não é tão tratou de por -em execuç·[lO o seu fecundo e «O entbu�Ja9mo que essas crianças revela- nJa.n08 de e,nvolta com artefilCtoB llsnc10s e fai1ciiva nem COBStanjte cair o no perioelo acima' excellente l�rograll1�11a, algo fazer em benellCIQ vDPn, a alegna .qHe em todos os olhare� se es� 'llric:Hlos pelos inclioí'\, como sej"lIl pOl.ltas deapontado, os mestres ou fazedores ele rêcles da JJ1struc<:ao ahl tao trestemente descurada, pelhava, antecipavam, a ce.r�e7:a de que alli
�qllc sáo em g'eral velhos marujos ('aposen- qLlasi miseraveL

" .. !1aque!ln casa jámais elerrontapam com? mur- fIeehlls, pedras de fiar, etc.

ttldos'-aproveitam ou pa,sam a mór parte Entre outras cou�as-e ce�to, c�rtJsSllno- tyno do syslema anachro�lc? de e�Jucaçao que E' (:e se notar ,qne?s ossos �fLo enc01l·

do �(:'mpo occupaelos na conf�cção ele tarrafas eliss.emos que,
_

salvo h�nrosas excepçôes, o entibia e af!lollece o esplnto Infantil, roubando- tra(�()s .a, pllllca prOfll�]dHhl�e, de lll�,do que
e rt:des, mas sobretudo de reeles. O matenal professorado nao est:.\Va de modo preparado lhe a vlvac1daéle natur�l.» se ,lll�tltica a con<:lusao de seI' relntlVfl.lllente
mais comm�lmeme, empreçado nisso era e é para o ensi'no l1l0df'rtlo

porque.". 11.
a falta de Oll- Ora, eis ahi, douttsslfl1O- nlestre, as opiniões

ll"eCtmt,e
a ftlllclaçiio de 11IU centit,prjo de llbori,

ainda, em �anta Catbann?, planta texUl al,� tros processos avanta_\ados clél epoca, a peela- qlle, Itvrementéo, sem pelas! se fazem ela nos "'ene.,; alli.
muito _abundante ,e de medico preço embora gogia era-lhe, Cjuasl Sl!1ão ,totalmente elesco- sa ins.trucção mesmo d?pO_ls ele metler h0111-

"

Já lIa POUtO, �a Al'lllaçã,q, em ternmos (le
hOJe Ja Substitmda, aquI e acolá, pelo barl.�an- nhecJela. bros éI obra ele regenel açao o IIlustre e bene- [JI'o'lriedade do sr. l"Orflllld Ell""ellÍo i\1ül.er fote ou pelo tucum

.. Este, romo se sabe" e a U sr. Arnakly que se mostra versaelo nes- mer!to go\'ernador; elo Estado.' ,L • .. 1 .' 1.nti. , :, . � ,

..,me!llor matena-pnma para o fabriCO de redes, tas cousas, porem, que prefenu um modesto SI outro fosse 0 nosso modo de ver as cou-
laUl en, ontlàl os Il e c.os .. tll,ldos, o que de

ao passo que 9 b21rbal1te é ainela in feriqr ao logar n'�lma repartição federal a entregar-se sas. diriamos que o sr. teve em ,mente inlri- IlloU�tl"ll e prova a, eXI�tl·11Ci<l. _de llu.merosos
gravatá, pela sua 'pequena durac(;ão. O uso aos arduos misteres rio rnestre-e�cola para o gar-nos com o professorado de, S: Francisco. alde1a.llJel't.Hs, d� bU�Tes na. I egla.o hOJe occn'

do barbante fOI somente para obvwr o lento, qUéll habtli1'ou-se com mn diploma de norma- ou entào pretendeu deitar espLrlLo éI custa da 'Ipada pelo dl�tT1(:to da Penha. .

(Ustoso e atrazado processo de fiar, e torcer 'lista, procurou sahir-nos aos embargos obje- grancleza elas nossas lI1tel ,�:ões. Não pensa- . '-

o ho ele gravat� erl? rU,el,es appaTelhos e'e nia- ctuado CJl_le o professor [l11(]a ?a 1ll1ha, que é niOs, porén'\l a�S1l11 porque a l�aneza pr�verblal O sr, millist,ro da Fnzenda cogita de <'):1'e-dell'a mOVIdos ama0. Ja ha vlllte annos-e· dloo'no de fartos 10uvOi'es, que e um ente so- de seu trato célvalhelresc,O nao admitte proce-l'l'll' 11111'1 "I'I'"\II�I' 'I'" <leI "la fi
'

'. . I" . .' -

1- d
-,', v , " ,(,., eu, os ;;caes reCOIlI-hOJe m31S do que Qunca-os abastados pesca- brenatural jlor ISSO que segue a nscn, sem dlmel1to tao ma asseJar o.

]. 1
.

_ ,'" :
dores da ilha catharinense e do continente, !'discr�panci '1, até da gnlphiã, o programma of- , Entretanto, precisamos acerlLdar que em IllIel1\ ,1IH�. qne nno II, velll cOllceder nfOr:lllle,lI
mandam bu�car Sll';lS rêdes aos Estaelos-Uni- )icial. '. _. .', i dad�, eme;-g:ncias, n,ão costumamos nos g�üar t:� _d � ,tel � .'1108 .<1� ma1"l.n�la 11m; /(\n:� I;ece��llcios, onde elJ:"s .S€ .fabncam de tUC1ll11 e se 1 Ora. COI1YCnbéllllos, IStO nao J-r'mbrarla qm por JilEormaçoe_::; , ..malevolas". ,11,\" ,I::; ll�pl'ctn ,I" OUI,1" d(l� IWd{O" (,OS E,.-

vençlem por mSlgailicantes preços. eSplrllo adii:lntat!(\! . I Das e�cepçoes que, estabelecemos em obe- ,ta(lUs.

diencia a um J)finCIPIO ele justiça, o sr. Arnal
elo bem podia servir-se' á vontadc..para o ser

viço ele casa.

Noticias
Melindres doentios.

Achall .. precioso.
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Denancia injurídica.
:

I Com a 'retirarla do di,. L�ur'�� Müller ;'da I· A commissão encarregada de rroceder .aos HOSPEDES E VIAJANTES.

,<

Em comrnentario 'feita.á nota em ,ql1e de- chetia do partido republ icnuo catharineuse estudos para as Luhns pamguayps a sere�ll -Estiveram aqní. 'de pnssagem para f) nor-
mos conta das larnerrtaveis occurre;fdclas des- recah irá provavehuente a çlii'ec(;fto. do parti" construidns pela E.' de J<1. ,).v Pau�o-RLO te, os srs. dr. J. Coelho, Cid Gonzaga, Manoelenroladas aqui na tarde de terça-feira de car:- do na pessoa do sr. cel. Vidal Ramos go Grande e que é chefiada pelo conhecido en- Barreto, promotor publi co de Blumenau e um
naval fizemos sentir a lllconveHlencia de agi- \'erníl!lor (10 E�tado e um dos proçeres da irenheiro dr. Pedro Bosiaio, que trabalhou filho. Manoel Agostínho Demoso, Antonio Som-
tacões desordenadas em'ftot'!m dei '�dcto,� se- f; 'I

' c
. "'11',\ construccão rle Bello Horizonte, acaba de "ner, BIlgar Carneiro e (,11'. H. Chenaud , esfor-II t Ma cuja elo ectrva e uei acao se re eru a aggrerniaçã» politica. ." v- .

:��e llmdes�� Pita e l�lIit'1 calma e não desr'e- fazer a explol'nçã.o,' de 360. kitometros que çudo dírectOl' da hygiene do Estado.
""eman a mu c

..'

d
.

id d 1 Vfllarica e o por -Estão empregados DO cdmlller�io de F'lo-<>Tameliltos preconcebidos e actos intencional- Por rlecreto do g,)verllo federal, assaignado me eram entre a Cl_1I e <.e .
,I, "�'o .,-Ó

d I d Ibcve
â I t 1 rio PaI'I 'rinuopolís os nO'808 con terrunens E,llIlundo Mo-mente partidarios, visan o exp orar o mornen- no dia 6 ,]I, corrente, foi crendo o campo de to e lh oys a margem l irei .,l ! o ., .

,

h
.

t
.

d h fi" f' fi 1 R' I
'

co r'i t.z e Edmundo Heusi que para all i sezuirau,to para dar tnump o a 111 eresses e aspira- emonstcaçii,c\ em Itaja y, em terrenos o e reei- mi, em rente a oz uo 10 guassu e a '

�

cões condemmweis"'t 1
'

.. -
.

I dos pela nossa muuicípalida-Ie. lonia militar, deste 'nome. ,-_"
em nes�::llltai::UseO,se_ndtiraes'n6� o sr. Joa-o- Neves, SOCI'OParece que o espm o (e previsao nos, guiou -, r:ral estrada se -'mirá� á

. que" se acha . o

a perma, pois. os ac�os ulteriores praticados E' de s�' lamentar que, 'ilevido á/inexpU via de construcçâo e !i<r:l:Í'á essa colonia ao
da firma Rosa Neves & Co. de Florianopolis.

�a Iouvavel mtençao de fazer luz sobre 05 "

I' -Afim de assistirem ao co-isorclo da senhn-.'.
. ..,' " cavei falta de pratica do sr. dr. promotor pu' oi-to de S. Francisco' em Santa Cat,131'1na. .'

factos vieram demonstrar o perfeito cabimen- p
_.

. _' " rita Leontína Reg is com o sr. Julio dos' Rds
te do nosso conselho: uma serie de injuridi- blico, que .enpal'tou nos autos uma denuncia Nao é prec,lso ex�.I�ar as iruportantes vau-

vieram de Florianopolis no vapor, «Annro a csra.
cos deslises vem pontilhando de illegalidades aesquipednlmente desarrazoada,' o processo <,agens economlco,polttl�as qu� tal ernprehen- ,1. Julía Nascimento Regis. exma esposa do 81'.
,0 ,processo. desde o _inqu0rito policial visce- Instaurarlo para fazer luz sobre os lamenta- dime�to traria._ao Brazil �bI'�ndo p�l' entre dr. Lebou Regis, acompanhada de seus dJ,ds
'ralmente nullo pela interferencia de pess,oa veis factos que aqui se desenrolaram na tar- uberr imns regioes uma prunetra sahida para filh<.s e de Mlla sobriDha d. Celeste Nascimento.
'extranha,. até <Oi denuncia feita ás pres�as e.1I1- de de terça· feira de cal'ntloval esteja sendo parto brllzileil'o .ás conhecidas e quasi inex, -f.\cha-se nesta citbde ó sr. dr. Alberto
quinad,a de �rrús palmares, que Zl tornam Im- procrastinado em ,ma marcha. plOl'allaS riquezas, pàraguàya's,_ -até hoje sujei- Agniar, a;;ronomo intinerante do Illinis�erio da
prestavel. e ll1ept�, . " '. , -

, tas ao mOllopolio argentinu. ., Agricultura qne veio, em companhia do seu aju-Que a denunCia. seja Ill�ur,dlca e lllepta e
Pedi ao Pbarmaceutico quando v_Qs sentirdes Além de tudo será um grande. passo para danta flr. Carla!; Pyles, a este tIlunicipio ensinar

facto que Sie não discute, verdade p�lmar que fraco o Vinho Oreo8ota,clo do Pharmaceutico Chi a ruovi.u,mtação do referido portu de S. Fl'an- ..a alguns dos nossos lavradores o metllGdo pra,entra aos olhos de qualquer legllleIO. A de- S'
,

' �,. " . t' d d d t f" '

19lobnndo no mesmo
mico João da Sil.va llvelra.

(}ISCO, qUlça o melllor do AtlalltlCo em eos- ·ICO e mo 'erno e arar e gra ear a erra e a-
llllilcla e promiscua, el < .

t . ,'I ,'.' I" , t.· d b 'U' zer a semeadura. O sr. dr. Agniar já fez na, se-artiCTo dele<Yado e praças (art 304) quando, tas nazI euas, pe a cllcums an�la o a 1'1",0 ,t,'ana finda diversas exp.erienC'ias no loga,r Cu-rne�O>mo pro\";ado qtle fosse ter o de, legado or." �Bl'evemel1te entrará pará o corpo de collabo- terra a dentro, em agua;;, flLlvwes de gl'ande' �

d M
. nhRS e pretende seguir nos proximos dias paradenado a P!'aticp do acto inq�ünado de deh- rndores desta folhit ('Í eXIllO. sr. 'r. ,0relI':'\ pr?fundidade». a barra do Luiz-Alves.

,o(',t,uoso, de-VIa elle. como autorrda<;le, em CUtTI- GOLles, di:.rllO J'lliz Ila CO'Jn:Hca de, Laguna. •
�

-.:\.cha se ha dias hospedado no Grande ·Ho.;primento de sua missão, .ser ,processa1o em
Espartllltos. Chapéo!. de sol. Zanella preta tel desta ,cidaCte o venerando ancião' sr. Bonifaciofôro especial, por ter contmett.';o um cnme., de De Blnmcnan foi removido para eRta cidade sup'e rI'OI' (ell"e-8t ..), llletro 2$OOO.-:l"rancisco p-. h 'I'

.

I Lf .' ,. lU o, capita lsta resl( ente na aguna.responsabilidade e nunca como co-autor, Igu- o professor pnblico Antenor Cidade, sendo re· -Riedel. (2)
ra' criminal disparatadamente desGaQlda no lIlovido dest,a �idacle p'ara aqnellà. o pr9fessor,. /iCas'O.

I
sr, Donato Camp.os. : 'fele!l.Tammas, de Maceió noticiam, que aliMas, para melhor provar o disparate (a �

'denunola, concedamos,por hypothese, 'que o sr. se estã.o del'lp.llI olando gl:a vissi"mos aconteci-

'Beckert tivesse ordenado a perpetração do Domingo ultimo houve sessão e'\ tra1'lrd i na- mcnt.ns.
.facto não como autoridade e sim como sim- ria da Soc,Í('dade Est.rella do Oriente, pum ue· Qll:ll'ta á ta,rde realisou-se-úli um comic'io
,pies particular. Aind.a nesse c�so a. denuncia lilleraJ' sohre (I pedid.) de '}Iilllinação apreseb· popular pro Clodoaldo.

'

.yauclica, pois deverw ser denunCIado como, t.ado pelo _dr. AllTerL�o, �unl's. Os soeios pl'e-
-

O 'secretario (rO interior tenente Brayner,.�nandànte e não, como co-autot. Não se pode sentcs resolveran� niio f1ceitar o llt'dic1o, rei· 'lue era assisteNte do general Olylllpio tIa Fou-
imao-inar m21ior disparate! te,I','II)llo a,o,'�1'lll ,'i '·()ll.(!,nllç,'I, PI',ú,st,nl.·!,fL IJe'l,t SO' .

t 1
'-

01 'b' 'I'e tll'sa
./

- Outra é '0 !Jedido de prisão preventiva do ,,- � w" , " .;;eca, In�J>ec ar la reglao, pr 11 'lU l.·' .

,delegado. E' um, erro visto como ,a pr!sã9 pre- eiedade a seu Iliguo e zp.loso presidente. ção do COllllcio.

wentiva só é cabivel, quando ha confissao do Na occa�irw em que fallava o elr. limlllio

,denunciado ou depoi11zento cenfeste de duas ou Foi exoTlem.do a �en pedido do cHrgo dé Cavalcanti fOI feita nova intimaçã.o pelo refe
!mais te>.temunhas f)!'C',rÍl·ciacs. No caso ver- í1fljunto do prollloter pnblieo desta comarca" rido fUllcciollnrio que aUegou ,_ser o meeting
<tente essa hypoth,:�.c 1;[10 se vt;rifica, pois não sr. Emllla,noel Gonçalves Pt-1'eira, sendu rtomea

lrul pretexto para a perturuação da ordem pu-
.ba uma só testemunha que afltrme ter <.)llvldo do para sllbs�ituil-&' o sr. Edllllllído Hcusi. lllica. ,'() delegado dar semdhaÍlte ordem.

_
Quanto á

D'ahi resultou uma troca de palavras eu,
'Confissão tàmbem ainda n{to ,deu, por_quanto o: Por 6 votos contra 4 I) Supremo Tl'ibnIJill tre 'o oradol e o, tenente Brayllel' originando"deleo'ado ainda foi interrogado�O pedido, pois, Federal resulveu c0ns.iderar preJ'ndicad'a a 01'

.,

I' J:álCn,;-' dê illegal é absurdo. "e ullm scena de pugilato, gellera IS!lUClo-se. o
�

d dem de ha heag-corpus impet,rada pelo lIr. Ruy t ItFazemos justiça ao nobrp. orgão a promo" ,umn O.

toria puhlica, cujos altos @ profundos conhe- Bnrboga.a favor do conego Ga,lrh,l e do dI'. Praças do exe' cito 'que esta-mm no pal.ac!o
<'CimeIitos em rnateria jurídica não queremos AureliH Vianna, imp'edid'Js de tornar posse d, do Goyel'llo, ,'ell(lo que ú tenente Brayner
"contestar, não attl-ibuindo esses erros á igno-, gbyerno da ,Bnhia. A sessã,o esteve IIIUitO" con esta'�'a sendo aggl'etlido corr'eram em seu. au-
rancia que tenha das leis qu-e regem o cas.o. corrida. x:il iO', travando se então. UIll celTadll tiro-
'8. S. como diplomado que é, de\!e por ,força teio cahindo lllortoiS o dr. Bl'aulio Cavaleanti
:ter conhecimento dessas normas comeSJI1h�IS VERMES (Lombrigns). Expulsão certa cou e� .Secretario do Interior h,nente Bl'ayner.
�l: ����it�ie��;����:d�e��:rcdhiaq�I�� s��e�l���; a LO'l1lbrigneira !'lo Phllnuacentico ChilUico Joãp

� lf:t grande nllUlel'O de .feridos.

ttoclo @, processo, tendente � desvjrtuar ,a ac- da 'Silva l:i-ilveim.

.ção serena e calma ela,. Justlç.a nao tenamos

:hoje que lamentar a eXlstencJa d�sses gravls
,simos senões que annullam todo o procE:ssad<?
De resto, relutamos em crêr que S. S. se ti

vesse prestado a ser ,instruI)1ento de perse
:gUlção ínjl1sta. Seria·um crime:

Bem diz o dictélelO: Quem Deu,s vult per
·,flere, dementat prius.

f1nIlOs. _.

" O lSeg111i(10 logar é OCCllp,Hlo por I1Ill e,HiI-

TÜIHlo Utl segUIr IIrevement.e llara o Rio, Iht'ilo de cor Jlleta que llabita Blll-IWS A.)'I'\"s
llCÇO fi todos meus devedores 0- obesl'<lllio de lia lllais tIl' I1Ill "ecnlo. I';' afrie;! !l'�,
"irem, com a maxima brevidade, saldall' as) Tmha lha ai 1,11111, e,. �f'gllll(lo � llfornla �:1I,1!

, ft\stejoll h:t ]l"lIl'O () C'lLl\J U:ttl.tl'l1:1 UI'_ •• (11"11011>;SIWS coutas.
Auolplto I{on<lcr. (lo cellteUa! io!

2 NOV1QADES-P9minQ'o, 17 de Março de 1:::'12.
i& em

No dia primeiro do corrente f"li inaugnrad'o
na ,capital o grupo escolar «Lauro l\1üllel'».
Este i nstituto 'ele ensino se aclm provido da
melhor e mais moderna inst.allação.

'

Confornle telegralllma que o nosso collega
«O Dia') recebe.u da Capilal Federal. em 13 do

corrente a directoria (:a estrada de ferro S.
Catharin'iL está -tratando do registro elo (lontra

'cru, ..fim de poder Nlviar para ésta zona a com,

luissiIo technica que esttí prolllpta a seguir.
�

A terceiros e�criptunHios do Thesonro Esta
. doal foralll prolllovídos os 81'S. Nicolao José
Garcia, AntonlO Joã.o l�u.llpp, Bento Angustú de
Ath:thycle, Corig-uasi Costa" Joaqnim ,Garu�,

.d'Eça e Cid Gonzaga.

CATARRHOS, escarros sanguiueos e fra •

queza/ geral-cnra se com o Vimho CTed8otaclo '(lo
Pharmacentico-Chimi'co j"ão da Silva Silveira.

Pltospllo'ros, Fabrica F., G. Bli"scll' Marcas.
<Catbarineuse� e Dominó. Ullico repl'eselltunte
oll'esta Cidadc:- )<'ranclsco Riedel. (2)

.".

E N t· lo" 1)ll"II'CflI110o O sr. Irinen Machado foi eleito e diploma1'I"I'aia\- o ar .Igo qne l.le u �

,na IJI'imeil'lj pngir;a" soh o titulo «Ile�pigall- do por -dons elist.rictos, um de Millas e ont, o

se le' �<N',iio do Rio. Dizem jornaes qne � .. S. não optar:í<lo», IH> primeiro periodo onde
.

'
.,

l' 1
yislnlllbl'e, atmvez etc. t'te. leI-se: «�ã() por nenhnm dos d�us ehstnct.os, c elXall( o ()

congresso resolver o caso.
.

'Vislumbre a trá vez, etc. ete.

AttentlHlo anílirchista.

No dia 14 do correu te, na occasiã,o em que'
o reI da Italia s:rilia do Qnirilial para ir as

.5istir a uma mis�a por alma ele seu mall6gra·
do pai o rei Huillberto, mn individuo' elesco
lilwcido approxinlou-se do carro e desfecllou

tli\'ersog tiros de I'evoller sobre o rei que fe·

lizmente eSCap!Hl ill'eso; lima elas bnlas, porém,
'attingiu O COlUlllandante da escolta. real ferin
do o grayeluellte.-

A p\llicia, apodero'l-se imlllediatameuta do

crimlEoso lJue declarou ser anarehista.

o rrov ...·no d<) Estado resolven anxiliar com

'fi qlla�_tía de 500$OüO '� pnblicação (0- di"cionr'
rio geograrihico do_",lr, Jo>é Boiteul' e .com
1.200$O.QO _a pnblicação das notas, para a hlsto

. . "

<rIa Caé1"l'l'lllense.

A ponte sobre o ribeiriio Iriry. está a re

. cifl.mfl.(�'a at.ten,fto dos porleres pnblicos . .o
madeirallll'llto apodreceu de todo e às cabe

ceiras --elltii,o' damÍlificada.s, ele mo(Io a nfto 01'
ferecer a ))',enor segurança. Esperamos qlH' em

, \ t-hreve se faça a sua !'econs ru,'gao.
O sr. Romií,o Maeha,]o

'Col1strucção (1a, ponte whre
_ ,110 districto Ila .Pellha.

já ,deu inICIO á
o rio dOI Gl'Itvatét

I.'
O ministro (lo f'xterior ()r. Lauro Müller foi

pro!l!ovifio.a coronel por anl,lgtlidade.

Foi annlllljlda a �oncllrrel1cia para a cons·

t,rllPção da ponte sobre o rio das Piça�'1'as l�a
Penha deste 1I1l1nieil-'io, por parecer á DU'cctol'1a
,h,s Obn,!; Pllblicas. que se 'leve fazer uma pon
te mais e.::onomica e que possa ser COIl,truida-.

uu tuu prazo 1llais curto.

Fui acceita a proposta dos srs, White. ,Fer
!l'eira & Co .. para for,peciIllPI,t" de l.11ateril.ll ce

','aOlico c· tI\elallico p:1l:a -a I'c ..1e d'" cxgottos lla

,eapÍtal.

Em sua clmcara sítn no logar Gravatií pos
sue o sr. Fran .. i.,(·o Teixeira. GOlH,:a.lves 111lHl

varieda.de tle Ilt.àndioca dt>nolllina(la «l:lngre»
. q lIe se (listing,ue por extraônl illfl.rio e plieno

Em dias ela SI'lllana finlla correu ne�;ta t:Í� menal creScllnent"," d,i rama, qne cllt'ga R aI.,

"'da<le li notid:� de que appflrecera em Bl11m_ellan tingir o cOlllprin1ento d� seis metro",. As ni'i

um caso til' pestt\ LnbqllÍl'a. zes talllbem SiLO collossaes, de�eDvolvendo St'

Afim de fazer ° nect'ssario exame foi cha- I1lgnmas até o cQmprimento de 8 pa,lmos e

luatlo Íl visillha cidade () sr. dr. Nm'berto meio. Não sabemos' si eRsa variedade de mano

Ba'e']lmann, !lele.gado- \le !>ilude de�te ptll-t,O" tli.oca ,se pl'e;;;ta ao fabrico de farinl,a, pois até
,()' ] li I 1 cll 0'0110 B'l II lI', e' ',lJ!O!'a. n sr. Teixeirn Gon':alves ainda nã,o fez

I
.

t 'I' J
-

">I1HlIHln o S1'_ tI', ac HII<!�II 'c'", <O,
• -

L'
, Sextit.-feira 11 t.Jma I'ste\'e nes ,a CH afie o sr..

] t I A 11'1 P 111-11]," "'S�<'l experi,elld<l. d'- .1 •

tDau, a {()('n ,e que se e I<11l.ava" I:, e, u, -

,Joaq,uin, Pinto Ferreira, acre Itauo negocmn ,e

;jú llllvia. falletido. O sr. (li,. I3nchIPann fez enl'ftt) "�o,
e influente chefe politico no districto da Pe-

;a, autopgia do cada\'er, con, a' ns&iRtencia dos, Já se acha em Frl}rianopoli" a comrnissão de
nha que veio aqui despedir-se do ex-redactor

medieo;, allémft,es <11'''. Gensch e Jolllísen ,�: engenheiros francezes encarregada de fazer os
. it�sta folha fi ao mesmo tempo trazer aos SI'S.

oonstatou tratar,:se-de Úllla. st'L',tit;�lilia grave,' 'estudos lletinit,ivos da estrada e:edl'ica entre
coronel Elweuio lVl�illel' e dr. Alllel'ico Nunes

qne teve COIIIO ,ol'ig;elll uni yast,o):tl!ttlgndí,'! ll:l ·Estr?�to e Lagee. elll seu no�� e no dé seus amigos da Penha
cabeça;-o qn� expheava o ellg�)J:g.l:?tI'II�n�o.'�os...... .,--. ,

. os' mais firmes protesto� de solilj,aliedade, con-
gaug!ios cel'\'lcaes, O exatn� IlIlCTOSC�PI�': feito ,Gollorrhéas .elll qnal(juer penado �l1ra o .·�1I-1 delnnando t1es"ssoll1hnl(lmnell�e � i,llcligna.. e

pel�s (hs. Bllcl! lllnnll e Jollllseu nau reveloll x,r de Nogl,emt» do P�armaceutlCo Chlmlco
I call1lllrLÍoRa f',f1 mpanha fi ne ".lem onz�a. ele 1111.

baC'II_r0s d� �este. SILVEIRA. A venda nesta cltlalle.

I nlÍgo� glatl1i�os 1ll0l'elll <lO IIlt.egro ,IIlIZ tia co-

COIllHlIsslonado pelo Govel'llo EstadnlÍI se-
,

/ lll:lrea.
g'uiu tom o nJe.SIIIO fim a BIlllUenan o BT. dr.

1 • C,OI'!-':O (le fi,�C,'11,

1 A petli<lo foi exoneraI o (te "" '"

Heul'ig.t:W Cliell:llHl cuja Opilll;)O, segnn( () ou
]

-

1 't I sr. HernlO�en'.8,'inws dizer, "I'm connl'luar a dos outros dois I. e exportn';111l (a eapl 'lO\.Elt .., d,� Medeiro.'.'
f'llcn]t.atiy().s. p,,)' tleeret() d!! 6 elo etJ't''I'ent� o sr. coronel

goverllado!' do E�tado slIJlpl'illlill o logar til'

fiscal' (]t> cxpnl'la,)io, pns�nlHlo a� sitas fmlc

<;(leS a S('I'CIlI t'xBr\!.itlH� pelos gll:1l'e1:!s do Tllt·-

Chal)éos de panno. Sortillleuto novl) I)()r
preços b:tr��issilllos.-- Francisco Hietlel. (:d)

Por no� ter chegadô tarde ás mãos (Ieixamos
de publicar nest.e nlll[lel'O nm escript.o qnç 'nos
enviou o sr. Ulllbelino de Brito a re3ptJif� ,.da
«Gazeta de Itajaby».

A\ ISO

<,!):li"ir de Noglleira» do PIHl1maceutico-Chi
miro ;:)lLVEIRA-AJ.téstam sua Sll periol'ifl:II1e
t'llll't' os 'Rh:nilai'es, ÍlHlnm"l'os attest.nt.!os llIec1i-

co� " ti .. pe,sOas, cllra,las.
'

,souro.

-- "-

- No "Anna)) seguin para S. Paülo,o sr. Vas
co de Oliveira:Gondim; de -Floi'iallopoJis. qne vai
em pregar-se ,na casa Schai'líl.e daqncila, capital.

«Elixir de Nogneim» é o depúlatfvo qne_coIL-
tinúa a dominar no seculo presente,
curas reaes qne tem prodn,zidQ .

devido' ás

Menina eSGrOphulosa e fraca dos pulmOfls
'Declaro que minha filha Edith, de 14 aunos de

idade, esteve doente dlll"ante nlguns allllos, sempre
tl1uito fraquinha, nutgra, pallida" coúr nlnitn.s feri
das e8(,ropbulosas uo pescoço, tosse e fraqueza pnl-
lllonnr.

Depois ele haver tOI1l!Hlo elÍoFllle quantidade de
re"lcdios, fortiiicantes, etc., usou o «Remedia Vege
tarian() de OrhIllRo11ll), com o qual, di�pens"ndo to
dos os tratamentos e cuidado .. , ficou l'f1pillallle,!It"
melhor, de�peJ'tando-lhe o ar,peti,te, purificando o

sangne, fecha.ram as feridas, e CHm .o desappareci
mento da tosse, está, ella bem dispo;;ta, tendo an

gmentado muito de peso, e rualmente, eOU1pletn
mente [\oa.

'.iü..tlw·1' Ba... tos de Olivei,'u.
Vict.oria., 2 'de Fevereiro de 1911.

.

Vende se em todas as pha1'inacias c d1'ogari.as
d'estcb Cidalle.

- V I D R O � $ 8 O 0-
.' /

./\gr:Jt'3s geraes e unico� intl'oductol'es:'

.BIL VA G0111ES & ÓQMP .

R,UA S. PEDRO, 24-RIO DE JANErlf..O

'Echos
A PLANTA CADAVER.
O' 'Viajante, de Sllrpl'eZ'l. em Sllrpr(�Za atra.,

vessa H ilha lIe Java, de repente, estaca ao

'sentir exhalações insuportavt>is, de carne ·pu·
trefacta. De onde velll esse m:lu cheiro'�

Aba:ixa os olhos e dt'scobl'e, ao pé de uma

«Lyana», de grande follwgew, com os ramo,,;

li"eiros e poeticàmente finos, UUla flor, de
c;;r bizarra e de dimensões extravagantes.

E' nnM planta éxqnisita, a desi?a flôr, selll
ramificação algullla e de aspt'cto tetrÍl'o.

E' a «RilÍlleRia�, uma·pal'tlsitn. da «Lynna».
As cinco folhas q,ne compõelll a.coroll'n de

sua flôr são carnosas e amarellas e se abrelll

semailpet.:todevida, hirtas, comI) os Illelll'

b.}.;9s de um ca.daver. Ao centro da cOl'oUa exil'l:
te Illlla grande excavação, cuja. capacidade é

avaliada Bill Ill\]itos litros. E' cheia de liqni
do que exhala o cadaverico ll_láo chp;il'o <> ali

luéuta os' ::Ilesmos insectos, qlle eostumam Illl

t;-i'r-se a "custa dos cadit veres.
E' UIll, liquido viscoso, lími t,l sellwl-hnnte

ao qne' se eneout.ra nas cavidades hUlnann�.
A «Ilafiesia» é a planta cadavel', de Java.

(l)S MA1S VíELHOS DO MUNDO .

«L'Aetnalité» dá UUla noticia' curiosa' 80 ..

bl'é os :LOmerlS que consegllifàm dobrar os

eej11 ...

No nnmero passado -falfamos dos bulgarl)s,
lJ. pl'oposito ·do «Yoghllsb> (ll:lite fermentado) e

tlissemos (lHe na Bnlgaria, em u�lla população
11e apenas_ 4 1l11lhõe, de habitantes, existem

4.00U""ppssoas cuja idade passa qe um secnlo.

Agora ,«L'Actllaliré» traz a estatistica de... ou·
tros paizes.

A Italia com uma popuhição de 35 mi1hões
de habitantes, possue 481 mac�obios; a Fran

ça pos8ue 243, com 39 m-ilhões, a Inglaterra
_

tem 416 subdit.os de seculareR; e outros paize"
com cifras mais baixas.

�bs dentre esses macfob;o;; qual é qnu
hate ° «recon];> (la itlade '1 Pal't;!.·e ao «L'Adlt

�Iité», qne é 11m r,.i"�o. Esse fiel servo do

ÇSII1' Heha. se agora na «t,ellra» illadl' de ... 1 GO
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NOVIDADES-Domingo,!7 de Março de 1.::12:
!!�����������'�!����k?�em��m!�MM��-�'��'����'�zm�7���,�e�pqq��p������wer?Om������·�ffl�_B�,,�������$�®���M������rn�����'F�.�•.�_�_�.�3�.���·���--�������������,�m�.EW"#�
- ,cASAMENTO CURIOSO.

.'

I leuiando as/orças elas doentes, fortalecendo rapiân- C-
.

t
ii I são, COlHO si pelo facto de ter vindo' procu-

'. mente. ') Ioticiino é emm'egaclo para o Ly",phrüismo., ousas u eIS' rnr a minha vida fora de minha patria todosDe uma carta. de Paris para o Jornal do Icuclüiic.uo, Anemia esé,t.f.dose, Eeerof'úla; 'I'ubercu.;' .' ..... ellnos serviços que a prestei sejam nullos,Bresil, do Rio. de Juneiro ,tn1lJS?l'e'>-emos este ,?�$e. Diarrhéas infecciosu s; Airecções p".lmona,7'Cs, eh'

O d fi N'i'tO p'lSSO comprelrender essa resoluçãoextrnvagante caso e _' .1t7ende-·se em Iodas as pnal1lllaeias e' droga-
.

emprego, a para," 1.na'· do sr. consul , pois creio que o bom senso«Pôr o seu coraçao '<3.' a,
.

sua fortnna aos .

dI, P-'d d"
. rias' esla DI a e. -

-

d
'manda que as pecsões destinadas a fuuccio-

pés de um ladrão emerito, lias ve�el',a\l de na eonservat",ao os ovos narios e servidores <la patr+e não estejam SIl.
Sd' -etJtt·eg'lle· pela segunda vez ao' tribu nal - V '1.D {\,O 5 $.8 O0-. Y

S G & C . , .

-,
jeitas á' contingencia territorial. E é assi IIIdo jnry, e aspira'r ardentemente eoter'u mão Agentes gel'{le�.- ilva ornes , MIntas »eses ouv�mos aconselhar a obturação .

d It l i t t.

fi > ... I
�

d" "1 que o troverno a .aua quer mnnrer entre
.deste 1)l'<>SO, �1111 o un ico

.

UI (te .. raze {1 ao .

RIO IlE JANEIRO -. dos poros a casca (lOS ()VOS, par» COIlSel'1J(t·-os,· "'. ,'.".'
I ] b d

.

t 1 .
. I" 1

.

1, I I >... � seus subd itos o espu-ito de naciona lidade, é
cnminlro xío e;m'·:'a vrrtuue, parece nmn

� wl)Jel,I./Ho,a�s·"m,(,ewlt.,a�0,.(l.VVap010çao,e dal'oque com tnes exemplos nenhum pueitlc6:í drgrrn -de brotar apenas 110 cereol'o de âo outro; o 'Inftl'esso dos bactcrlos da putreftic- "'. .

" '" . ,
.

.

M d
.

- A R ti
-

lI'· bi loai 1 "'1 italiano fai .• registrai seus filhos no I especti-'II 1-gnllHI rõmnnesca am-ricana. çao . .L:1 ,epar ;I,Ç(/O "'CI'O W ,O(/',Ca c e 01/1,nev, .

, _

"") -errtretarsto, n�n �
D.OS 'L'�ta.(los Unídos �.

.

O as .1 \
t I'

... ··t·· ; vo consulado e poucos guardarão a sua na-
"'" '''''' U'l" «�'" ",",o .. g 'na _'1IIS '1'0 .ut, �mcwjt, a PTOPOS! o, em junuo .

1'1 1
. - I' ,'.' nenliu-tecii t

.

1 ae , 1909'
,.,

lt< 1 -ciona IC ru e, pOIS IJaO Ia conv emencia
q'll-c este aeon ecnnen o seusacioua se v,

c.� ,. Vi�j"/.(I.S expc:'wnc!as c'U.108 ?'esl�, ac os ma em rroeeder de outra nraneirn,
produzir' hoje, mn,_s em -Versnilles, onde uni-a eh o uqueta da moda somente 'u.m anno ma�s tarde foram. publwaclos. L'

I
AI

.

1
joven eenhüla -de "2'8 annos, possuidora ele.

.

I: 1 l' .' A Escola .Aqricola de Hmokcsburqforneceú
u-z vea, março c e 1912.

Luiz BÚ).Y'l)(mí.{mi' dote i'llvPjavé·l; se Y<Te tornar.;t CSp��ft., Não escrevemo" a nossa chwu:ilque.ta, só os pIlOS, qjle foram. fechados dentro de um

legitima de 'DesiJ'é''Ferge,r, o famoso lmnd]c:{) para os «rnffinés'» .. Visamos tauibem o" que aJ11)01'clho com ar e immerqido« em 'I,W1(t s ilu
-de 44 a1l'110�, -enjos feíros seJl<:;nci-onflo(';;; I11ms

se vestem" sem maiores preocupuçõcs. Desejn l:clO, â qual nos referiremos ma'is adumie, PO'I'
,<,le uma '\'cz tem sido descriptoe pela irnpren- mos principalmente ser lidos pelas senbo;'a;s ')��·io ele 1.I.ma, �naúh'Ína o.Si�il'(/ntc o al' {oi :·(l.l'e·
;sa. '.

.
, .. ';;', de' bom gosto. EleganteA, mas, ele bom gos-, ;/€!to .n� �ntel'�or. elo .oppal'elho, de ?)wne'/,j'{I, a Tende algnns .inimigos mells espalhado a

'ÇOndeJ1llH1<�O a CUlCO' .D1lllOS d.e, tla.�alh.os to. E' claro que essas preferem a 'silllplicida-, pCl'lm!tl?' ao !"'111tclo .,,�alante ele 10m.a'l' ° lug[/I cal.umnia. fre (lue .c?bro -2$000 �aJ�'1 fazer pft
'forçados pelu-.llury de Selllé e� LOll e es�� .ca de. E, justamente, é o (lue ngorn I'eina em; do 01' e cohnr pCljedamcntc a cns((t (lo .ovo. pClS pedIndo anxJllO da commu,sao ele socco

"nlheipo .de :gn%l1a pouco desl'Joso de YISIÜH
,t'� de I O(]" n SI'II pli "(lade E como \ 'Depo'(s de poucos minI/tos, concluida esta ope-llTos de Itajahy, venho desatiar a esses ('n·

.
. r l)l'PSO

lJl,l erl(t li 11.. -(1 .. I li C .�,: .

d 17'" 1 'ti
....

.:l.rr Gna:yml�, consegu1l1; e�"I{ I��·se, mas, sr.o ele'>'tllltes as «toilettes» silllpÍes! l'l'ação,
limm·se os o�'os o (lJi]J(lj'c w e

(,e'I'lIam-,
11lllll1a ores qne,pro\'em O· qne andam a IIi-

no'ValllelJt�. cinco
_

mezes n�als tf11�de, _JlJ��tlou Em "'Hlilteria de I110d<1 llPlll spn;ple a esta' �e d"ssc('(tl'; em sU[Jl/!da, (/1'lIJ(lZ�'ll(/m se.
. �t'�', do cont.ral'lO en farei delles o peior

(!e 'tflc1:i{:a' e sio!ulou loncu�'f1::. FpI eHt.a� pOi! çfio influe pfln1 o 1)t'�0 da «toi'lette», e, isso, A �ol/{ção isoZ(/)l't� 11s(t(Za .f�'/.. a gelatwct on .)lllZO .

• t.o em ,ol.JSél ,1:H;a,() :-0 �'l§\plel{) de, C!ell11�),I;t, ilcontece ainda wai:; \'.isivellllente entre nós'l ?Im.a.
llHStlll'(I rle pm'ojl-1w e l'ase.l!J1.a..

Ju.l/.tml1.el.,- rI'hota, 7 de feyereiro de 1912.
(le ··(ln.de 'O(nlsegmu aluda (lar as de '1,la

Em Pluis, neste 111Uml'r!to; .<'01110 já (lisselnos, te com· os ?I'OS tratados ·com essas sl,tbstanc'Uts, José LII-iz da. Silva, -i�lspector.ni-o"·O. nutel'lOrllil'ut'e, dOlllillH (} «tldf'etá». 'Ü «taffe.· tom.hel//. fOI. ar'll!;(/.zenrul0 �l.fJ'I/1n ovo ?O'Il'I1nul//..,.capiíl."<l'ado .pel�'· sl"gunda, ,1"7. !lO 'UH'Z de
't:í» ·pret.o. Ve"tt'I1I'S(� :J.gora ns pf1�:if;íeuscs co, I Dr,1�� j�,ez:� �n(:�F,t{/'I'(le, foram ex(tUl>I�w�los .(Js_·()!I.tnbl'@, o :psj:'udo 'd.elllellte es\.í ,agora solida-
'1110 qnanf]<' era do bom. f.OIIl ve,;tll' SI5 ue' pre. O�J.'·, V�l.iJ!cOll.. _se lJue alyllns clo� qll� j/l(.o,lw

u:teotlte 1,et10�li,id{». em. '1llua úeluJa d'a I�l'isrp) VIII' to. Advill'IIa';;;e' n I'elllado da Qüwe�lll.-l.I1't,(l1n so.fY'l'lrlo '/lell/l1Im tmta11lenfo, 'Isto. e., os

�,·lll:lez.".', ·')"']l't·]·e 'o' u·d\'.·oJ,!ado 'C�Jl,Tet seu defell- .

i co 11?1 III S noto·'a·» porll'es 00 .>osso (llle ()S ')lr Faço publico qne por esta 'l'hes0ural'ia se-o -,." L' Simpliei,1:',lde e nnanees npng:ülas:_,.8Üo o� tO�ll. '/ I' /, ,." ...., ... , I�. "

<.,.'

-sm-, lhe foi -Ilar a noticia do m'tlel!t,e fllllnr
O «e]t.ic» é sahir com len'" "toiretttJ�» dellros

c�t((.va1n deS8IJC(ldos po'r elte'lto da IJv0!jJ0/,(/'·
estú ,procedendo iÍ al'recac1a«,:ão.cla contribui�i'.l"

-

11 L"
•

d 'sc .

1 1 f
.

P 1 por falIecimento do con�ocio Antonio João'(lua e' e SDlltie lll�l?lrar a um,a ncu e u·

,.«taffe.t{l» I)reto, apepas. re.nl':auo com aluulIl<l 9
..

·iiO;
....
0

.. ,.l)'l't)ccsso. 1·eS'll.lto'lt lI! f.O�. o. 'iue.JI.caz.. e,'�'o, .

'1:..1 I t,,_ �

t f d fi Clll·ysosh.HIIO, t,l'<lhalhador do porto.�. loo ...a l'e.nrla braBca, em «I'üyer,,» nos . hOlll bros . p' WI/f 1((110, os n.? os 1((, a· os COIl/. pm a. ·I/a, fI
..

1/(
..' -}'t UIll só inst.ante em f 1 I 1 .

Sdentilil'o fiOS SI'S. associados que serão.. el'gcl' llUO les\ ,ou .

'.
.

.

11m' m:lllgi1�. O chai)éo t,tll1hellJ . tle «1,af'fi4{t �s avam '//Cm. (('COIlPOS os .nem e�'(/pol'?('()s: nes- .

:acceit.l..r a prisão c<llljul,,'al, elllqnanto espera
c' n.lissée» orllado COlll 1I1i1 ll1otivo' (le pellllil8. te coso, 08 TCs!lltados obtidos SitU el·tdellfemcn· elilninatlos os Sine deixa.rem de contribuir <len·

a do f()r"ado, e ,este Cflsa.nH'nt.o P01,CO ,ba,nil I te bons.. tI'O do prazo 'de ] 5 dias, a cout.ar da. present.e" Ha unIa ])J'ollulIciada t.t·!l(lellcia de n'aeç;'io 1.se.l'lí eele.hl'ilclo, (lizem' a,nks 'do jur'y, cuja Ao m.esmo tempo, l?o-rém, ,'er;.ficOl!·SC gue', (ata,'.. . _ ..t;ontl'a. os «enselllbles» l1mit,u vi \,(lS, (II.' CÔI'Cl!, . rI 1 S <\ -]i' I
.

"ússiio dove se .it.,stalar nó dia 2!,l do COI"
herrallte:>. nos .01'08 "on8eJ'l'arlos. com (I, )J((J'(lJllla {! mateJ'in

" . leso�lra,Ila I a . «r mparo a� anil HlS» em

rente».. . olbl/mlllOsa .ficou. mI/i/o .41I.l.üZa, tall'ez j}Jo'Ís .do ltaJllhy, 8 de Março de 1912." -.. ., As;;illl, t'stalllos em pleno ri·illlll1o de pre· . I'

I
,.

Ha, serll d.lvida l1iilllia. de todas a,!'l e�pe .·n./'ue '//OS ovos ".1/13 se 0.clUl1J1 e'ln estado 1/01'111(11. Ü Thesonrdro.-GuW/'c.nne I...onaC'io LinllCt?'es.to gU<lruel'ido COlr "ôn's I)l'oprias pnrn sua \' i·" :J. 1
ties' 1m talllbem 101101.:.,,1'11 que ]l0S coincttelllos

'E l
' E'IIIboTa (! membrana (",te cobl'o a. ."0111111((' se .•���������������������,

.
. r '
.' s"r pssa 1,1'1;;te"'ll .. �gtiio tanl )el11 11'0·' ngm' as 1"

('ln dado. momento da t'xlst.eUCl<1, "em !lOS
1 1 I 1

. ,

1 "'IIeb"osse !twi!lIIcnle, em ?1Iuitos casus foi 1./O.S. - rell(,aS, (es( e a p(,!�[H :11 n lnlperli} \'e'neZH,:1
ape.i'eebel'lllos ílo pf18lil0 q\le el11l8 r:auRam ao

at.é as «nrachuétls» Ilmlitio;;a" e h «dICllltil. SÍ'llc/, tiro,?' a gemll'lo, illteira. .

pl'vXill10, mas frílllcn lU pnt.i'l: a I\H11lia <ll·sta ee·
l,r.» H:1 n!ll, Vt'rdatlt'il o trinm'pllO ola. . «chall Estes.01'08,

.

(j_ua nela Sii� cozidos, lêm um �a.nhor:i é por tlp_mais'. t'st1'lwagnnt.e I para que til.)'» illt,inll1IUt:llt'e. Os 11lto� «\'olautF@ e os,bo)' e,pecl,al 17e,,/'(I/l1O ql/e'IU/� cll!,�afJl'a:l.rt, ]Jore/II, De orr!em do sr. Ad.miriistrad!!r':faço.publico,tenha podido pns.sill' enl siftJ11Cio e muit.o me·
chales em ponta Sfto' mlllto 'llsndo'" '(/0 palada)'. Este fabm' uao e clel'!�I(J, abso. para quem interessar possa qne, por decret.o do

]111S de·spercebillfl.· 6'. E' \'arii1(li;;iiilllo o lllllllero e (-JS ,,'()(lt'lo� lat(/mente, a wn começo ele [JI/tl'cfo.cçao do (I'VO, e�m,�.' sr. CP!. Gov�nwdor d.o E�tado, sou I:'.Pura os colleecioundores de noticins, di·
d,.ssas «tllild.t.e�y, leve". UllIa, entl:e olltrnf;: .'III([S S�lIl a, certas 0Iteraçôcs...:::'i1l1l0CI/(l.S das S'II' ��I) :�o 2.6 .(:e Jane�r() do C!)r�ellt� auno, serao

fact,{l estra\'agantea, parece lJlle esta llierecerá
f I I, Ir. h, I , •. o,.·' 1. /)8f(/.lIr'l((s w.terJl,a8. 1"le\.lflU�

d,IS IlIlllta.s enl qne Ill.corr:er.lm os con·

J.�Il!flr 'sflliente 11a collec�'iÍo.
un, o '� s- 1111 .. anco eH" co fIlo. � tO" l" .. ,

_

]
.

'. ..' tribni"t,es em divirla sobre impostos lançados, e
� «11I()US�l·llLle» de ;;l!,!a bral1éa. A parte lufe pj ocesso �,(I cOII.'IJnaí'ClO r os 01 os 1101 m�1U 8f1 apreseutarem dentro do -prnso de tres mezps

rior da saia em «111011i'oSelille» ol'l1a(la. eOI1' cZn pctl'(�fina ]lode .se'/' eIllP"egado com. proveito, ao cOl/tar de 1 de fevereiro corrente para sat.is
t.re� prégl1;; st'pl1l'ntlils (,{l .iOlll'» em· 11l.'0'IIe· cl/ll'c Olltros C(/SOS, ]Jota y;rotfger os O'l'os 'que fazerem sens (lebitos para com a Fazenda do

-Emfilll, o cflitado do Pereira sahiu dos rie ... ; {l t:illtn, S('gi111da sain, fO��llada ·'PÜI' (�C�'II?Jl·se)"L(:Xp�l't({clo8, ;; pOI'ttll�;IO. (j//C

clCI'(/1IlIEst\1(lO,
até o exi)'('icio de l' 1).

;apuro". '1.1lll
f1ft,o

.Vo.lal1te
de

.

«t:!;nllt.illy» <ollll

..
tllllÍ.('" fa::e'/'. 1�llll,"S I·HI(fClj8;. (I he Agl'lcnltul'al Gazet- "

O� f,�vor�s aSSim ,<:o�cetlIdo.s serão p_gra o�
-E' verda{le? até a nltnra (los ,lol,11oos. <,Coysúge» e111 te oi Ne" Sont]J Vi ,lIe8). D_;;lItnblllllte" que e�t�v�Ielll qUItes �om a me�111a
--Casou.se e.om uma million:uia. «0]t>1Jlti!ly» preto f;ohl'e t.r,.nRpal'ent(.j. ,1" �...... �aze.ll(la pe!�) c?,e,rclclOde 1911,_e sao e�tenslvos

.' . ,,-'
.

l.as
,(llv1<las"Jd aJll17.adas qne ser:w rt'cebHlas me·

--Quantas mentiras tel'lL ditu pal'fl cOllquis '«lnousse]11le» de seda lll'nnefl e torTO (le se· Amor de'gratidão'! . tli,ant,e guia �lo Escri.vão (1"8 Fúitos dão FazenC_la,<tal ::J! tim brnl1<:o. S(,bre a. «l'hant.illp> largo;; 8US-
'. I.,

FICUUI pO.,IS conv:dades. os deve. (T?res á dlt,a
-Nenhuma. D�sse ,u, pura 'l'1'I1ade. lJPllSorios, formal1'!() lIlanga;; kil1lollo e ('"hit,- COmpreI e l)ag'uel' l' ".zenda :t �lre\)1 sHt.lsfazer s�ns ?el>Ito�, apTO·
Qne lião podia vi·ver�séll1 eIln. do atraz'ell. t:Íntul'a.-éo;lJal'pe, e1l1 lUollsseli- • \'('Itan,do a�Sl1n os favores concedl(los pelo Go-

lle de seda bl'::Jll<:H COlll largos «OlHIt ts» COlll De'r.e-se prestm' allMlçào! '-crno; pois fin,to o praso se proCJlderá a cobran-

<<jOl1r» de «bl'otll·;·ie» preta», Hilllo. sr. Joito da Silva.. SHveil'1l, phaITnaC,81l- ça, esecntínlo
Entle dons sujeito's chegados da Em'opa: Se a leit.ora Dno gostar So brallco' e ]ire. ti co e' clóui�()�Pelotas.-CI1Tn[ll'o coai O'1llsn de· Mesa dI' Renclns Estâclo(ll de Itajahy, em 5

to, ill.st.es. t,�Hrl)ns ana:'eJ:icoi<, 1)ollerái 1
ver de grntidit." ]lois si hoje gozo cOlUplet:1 sau- (Ie Fevereiro de 1912 .:,<H J- de àev!> a'J)(ma.s ao seu b01l1 pre[l11l'ado Elixi,' de ..

�tit,llir a. cintura. de setilll C01l1 IlÓ bor\!ule· lYo{Juei1'Cl, de illcomp,mwel merità.
I O E'crivão-Fj'((noi�oo dos Santos Famco.

t'a, qne tt!1'1I1illa.rÍl esta «t()ilet.tl·Y', por nllla á(,hnn']o'IlIe dO')lIte de Ilmll p'n,nde ferida em

cintura em Seti111 ;tle ,,01': corai, azul Kat,hil?r,
umo, perllo, proveniente de alftigit syphilis, <<:I

novo [HlnOS e 80is meze�»,. t&ndo usado h ·e01l8C:"
vêI'�le 1 eSt·tl.t1'7 t\tc �ltO ,de aivel'sos l'nedicos c "pcssoas o.rnign�t inu-

Eôtll pl'l}lJPU;1 variAnte, de '?Ôl' tem llInitos llIeros r0111eilios, 08 lJuacs servim,m ilpel1n.s pWl'U,
.

1 P' t
�

I' pl'njntlicnr o estomn.go.'
.

a.pl'ecJ.i1f 01;;:8 eIH
. HrJS e eu Te nos ag1::u: ala �'!'Iizmentc vi n.nnuneia.du no «O lIIalho» o

mUlt.o.

3

Em prol da verdade,

s. Amparo ás Familia�

PIADAS.

--Perdflo, lllf1S o constructor,. si
'engano, morreu ha t.l'esentps a.nnos !

�'J'e.ll mz.'i{l� tmganei·me ... foi o

me UflO

....
.

-Féz o amigo, por eonsegninte, a lí1CSIloa

''Viagem iJ11e fiz. Diga nle: esteye. talllbelll {'III

:Strnsburgo �
-Dnas. ,ezes, por sigllal.!
-Viu IH'�.se C:180 a. catlIel1ral 'I
-Si vi!. oora prima.!
-Conllccr ·/então o relog.io� ...

-collhéci-até o cOllstructor!
scn preparado uza.J1do-o sem fé,.

9na.l nií,<) foi millha sur]ll;cza, no ver·me I'e8ta..

. heI, c;(lo apenas com fi tjufll)tid ..de illspfficielltc
ele «8 vit1ros »! .

,.E� lleccssai'io tmnbClU dizeI' (Iue· usei inunlc�
l'US tlcpnra.j,ivos n.}JJ'ego.a.llt)s eOll:H:) iufallivciA•.
.9,,,,il':< fazer 1.) obsequio .. de lUandar publicar

cstn., ]>:1.1';1 lemhrar aOR qnc SOft'rt.'1l1 que, o jj}li
:ri'l' de 1Vó.f/I(_('Í1·n, é o ludco q lle }JoaHl'Ít (�nl:ar a

�yphilit' e H,r.; lfltllesti:'s tlf Ol'igClll syph.Hitica.
,

Como i dlnil'adol' e n.lllip:o grn,to sou de .vmce.
. Unnçn.do <lo _ofIv(\1' (lur"-lIte tn.nto;;' mc"r�, do es 'Jo(tqu.;/n E"tanisla;! YpUon(lÍ.zin que 8:1<;11·

tOl.nngo, sem ter 11111 (lia dJ n11iv1(1, Se1l1}H'Ü\ ('01)) (.Fnzendeiro)
fl.7.i<1" '_yolUitoR dol'(�� (le ('a.heçn 8n01'€.8 �·frios e� t,Oll- E�tn(lo dn, nahin.-J�HjobillH, 15 de lllaio de
tcil'ns. Ú lt-pdn [011(10 eonsegnido eüHl· os l'enleHioF: l!)UfJ. Fnzt'llda.llos Olhos 11'Ag;u:I.
tIne' tOluei: ul1cgnui n, tl'not.:n·-ll1c' com {'lU n.1li.if'irns t· (Fil'lI1-[l, l:(o;:.onhocidn,)
f"it.ieeiro", llli" kmlo ignatHH:nte l'csnll"t1o algullI, . ����"'•.���f'J�j)li@�8 �e.'���\Íi,IiG.lie.!tendo "té jlPo]'nt!o.· Velllle-sp' I)as boas phal'lllaciai:l • "'"

S"ll1['l'e 11:1, C"lWl':1llç'a !lo ol>t,'1' algum nUlvio, eu· e rfrog-arias desta ci(!<1I1e, e !! rrendo de ex .. rcef n'et'te Estado &
...... a _. ----.-- n"'Coei " U8n,]' as «i'illllas .�lIti<JY"'r""ptiens de O. l·!t<ill-

j r�l' '1' ."!! '(I';:' fllllC(.·o-e� oe 1)101. e"sol' 'Im1'ul,"D- !\

17.01l'lnlll!l>
e fui ti", ,fdi7. ('O!ll .0 USo desse ]l"cl"í'(18" nas (e < Ofwnopo IS e ,., v " ." U 'I .,.

A nnerni8 € o caminhD para flS l'emc<lio, qne elll p"ueos (lias est;�va cllml'lctal."'"Í<· Rio ele ·Jilllpiro. : te de laticinios, pani o qual flll no- :;
d cnrntlo (le HlCllB_ pntleCl111('ntos, pt o qllt;! t!lIl !-:qgllaI 'f

,:
I' I' I) ("'I .:J �....I r * do I

.
. .

t d'"oenças grav_es .

j'
de pgl'n.tlccilllellto, raÇo vnb1il':.lr ,,,Ie ntt"st;ul0. a�a ;\1 alJ:1Z . p nta:"- \10 .1I'a]](19!lO .; 'me�l ItPe O ex tiro mll1l1� ''o

"

fi O;
N

' .1 •

I 1. 'r JOl'lJe lIlCndes C"ll)'al. -:1I1-CHixn P')l-tal 66- n('ro�ito �; agrlCll ura, aVl:::O DOS sen lOfes m- ei.'!_,

7 l°nll(,o� e ue nW,:lS o

eln�l'[l.l' q,ne � r)es�(�a ":1(':1, ('8-: Fm;ü<:ionnl'io o InLlieo. � 1 d' .•t(, pn·,ch<'püst.-t 'fi éODtl'ahll' enlcI'IUHlnelCS.gl':.V.'S. .'

E' j < 8' l' .()", Ij{l' l' 1011.
I Geral e Caixa f· ilhl, Bua .1$ teressa.< os que eE'p.]arem oJ'gamsar (iii»U 81'. Amlihal Fl'eil'e_lIlnchn.rlo, dcclnl'lt que:· hl\(IO, ". n 110 te .

Conselheiro SUl'l'i\'1 lei: ,� grupos de alumnos das materias.Fni, dU.t�flol1te lunHo t.ew]:>o, fi°a.eo c magl'O, l)(H:.t:";lJl·

�
>.

Il1': 1
..d s pessoas q1lC so.tTre'm " �

sem ter ,doenças que me impedis"em de \l'au:1,lh,II,;···· 'onvO
. Or"ile pr,s(I,o ele 1;""ire, hld:i e 1 fi-C. Postnll48 :.� c(jmprenhendidas nas minhas aUri- •

1I(;nltiJUo.iJ_lVl1l.:',o,tivc, podll1, um", pl1eur�lOni�(]fI ..
,

1" U' UJ, digestões,-pu/j)UuçilC8, do· H.I() DE JA .�EIHO II buições�e a t.od,osaqu_elles.queqlli-!t.p.:U:,t-l eSl;apel :fDIIHgl'OSaUH'llte; ]lias hqnel tuo truco ,o o
• 'ores no CO'l'lU)ctOJ m,o/li'za,

I
W

b f
-

b
W

e dll.l"éilCI] to, que pnl'eda um t.1I,OCI'l'-Ül'oõo, custnl1llo lilclflll1hno, fasUo"
tris{.esa" tlo'1'e. clc ea.l>eça, ncr·1'U./fli. = zerem O tel' ln orrnaçoes 80 re :1S- =:ulIlÍto n. lC"fllltar·me c. ""dar. Fel! "li lC n te, de]'ois de a,. e?13,a'1"ece,s, colic"s, he'''?'/'I'ho:hlcs, cloe"ç�rs {J'·(.l'L'es· SE..e ç A-. O" I IV I) E

.

,Q Hlmptos referentes á induHria de 0
t,nun.r O!eo .de Bacn.!ha.n; me l'eeeJta.l'nlll o 1IOdül'o�l' d{' e.to·ma{Jo, figa.elo, '1'lnS, mtestmos, esc'/'o,1n/a" e co·..._ j'lt • I t'.

.

d d t d t II'
ssilUo fortificante «IG)DOLIXO DE OHl);), �Olll o 'III".!} '1'CS j1allütuB;' pessoas fl'((c((S,

.

ncrws<vs, seTn "ontadc
• __ .. '" _ 'e

nc lCllllOS 9ue, .. €� e e� a a a, es-' �
l'cenpel'ci 1'.apidrní.1eJlte as furças C a salHle, C'ullt.i· 1;'1'op,ia; ,u''I'eflnlc!ridaile '1/.'" 1nenstruaçao, cO'I''I'imento, , I.' tou ao lI�tfll'O .Olspor dys mesmOt;� e ®1I11aJlf,lo o ",so. dcss() l'{'medio., deS3!)l'U-",cen ? llHlllltLM'es:b'l'ancas, fastio e t"",tas,'Qnlr(!s' '/toleslia.s Con Corn O _g'overno ita iano. ® t el n lXl t t

- Si
estado de f�U'lne"[L c sou hOJe Buuto mms forte e '

Ob'
_

-l°1
As vC1'daclem!s ,

'

� q ue E' r u ma. S:1 IS a�ao ��r;:t l'IiÍ
s"d';o do {Iue a.1tes d,,,, dNm"'.'H. . sBrTVa�ao li!}. Pilnbs Antidys., Sen,lo ell \lUI dos veteranos tlas guerraii �. attennel-os, rr.edl�,:te., pe�ldo S'lA•OA,·,'I,allf

'

1'" , I l ,ptwas .. tloül'. Os·
,

.

I'· ,1 ."
.

I' t! 'd ''''' escnpto noqualll1dlcaraoo ,ML 'O" I<m'o "J.aCI!"'! o.
cm' Ueinzclmn.lIll d,1 lllt el)t(,eIlClil Ita lflllll, ene O SerYl O el11' � , . ..... oW·

Rio d.e Ja,J1cil'a, 14 ele JVf:u'\,o de 1iJU: têm os vid,'os c'miJl"nll",dos em Rotlllos Elle'\.I"lit(los: ,Jlluito!'\ �lllldlat.l'S e sabellllo que u o'overno)1llJ numero de étlumnos. o loc:;! li!.

" '" W '

I' � 1 I·.'
.

I d
. ""

.

, .
SObTC os H.otnlns "'ae "'!'I1'I.)J1'eSva (l IlIn.l'C'" rcgisü:lLln I do 111en' jlaiz c:)]]l'(;tle Ullla peJlsft,o a esst·s 1'. t-. 8 e a eSpeCHl' lCw( e sO·iJTe·a ,qua (5-

i.
As pessoas r'raC€ts, os doentes do per.to, de escro-, composta de '1'1'(;8 {;obr"8 EJltreln�,,,,tl,,s /01'1I'1,(I'IIdo o I

'"

.

I ct
'

fi' .

t 'df"tas, os cmcmwos, os con'valesclYI.te,�:, as e1'l.C!1I:ça.s elll I
m01bogl'Ct.1n1nct-C!.H.' . I t�_ldl\US, dil i:;:i,ule a.o leglU, consu ii o da ,Ita'l & seJarem .St;!_r IIlIS I��l us, e que re,sl- ':

[/6'I:al, sobi'etudo' c�s e,·eal1.ça,s, "',"I1�,cas, pa:l!das, �'<I,-I 'Z'oelas as .Pilnlr,s ,i\ntidysl'epti'ims c do dr. OSOUl' 1m (�1l1 FloTlHlll!110l!::;, l'eqnerendo'a 11111J1m' �', pondereI lmmedwtarnente a todas'
c!n(!cClS, de11C1n fa.zel· uso do IOelo,lLno de O!I'h., ]la,l'lI ! J-1I'inzclIIHUUI, qllC '';;0 ajJ'I'f.senhl1'cln estes SiV"C!CS, I P('I1,'·[;O. 'I, as con-su!tas ,qu'e me forem feitl:1s. li1,'ecob?'Cl .. � $a�,de: desenvolve e, fOl't-l,fi,ea :0, O'I'[/(tJl,ts,,,o.' cltvll1n se'l' ,'cclt"aelas COlnO ful,'iflecu/as. . I P'II"l. e�se fi BI J' un tei tollos os dur uuwntos � "

.Lego nos JJI·tmeu·os elu,s &!Itl.",cw os rjjetlOH dcs!e 11<)-. . .. " , ."." , " ."
. !. ElIúf,hr .Lhumsten,' prote§lsor am- f·

ele'tOSO r"Cl11eelw, .nnUo supe,'iM' ,<o Oleo ele l!'i!/odo ,ü V�lIde·se em tudas as Drog1lrws e PhHl'll1aÇIfiS eXigidos, J1lclusln, a. 1]llJll�1 fé de lllilil'ill'. i bulant,e, ;.,üucalha1t, sem U:l' os in?on�'e"ienles elo mes1llo,. "'\10
-

AGEKTES GERAES: SILVA GOàllSS & C. e tellho cOllsigiúldns ,J1lnitas l'efCJ'enei'ls F]c-!! Rua Lauro MUller, ItnJiab\. !f.;'ti,,, em nosso, c,luna P':eJ'"c:wa CI'O esto",.a.[/o. Al"'111 de

I
o·io,,:i�. Heeebi 1)01'e111 a n,�p"sta !le l] ue. teu- "'" ,) ...

il"'I.i,,'ow nmeelw, o-Iodohno de .ol'h, ap?,'oraelo J)c· R'o d Janel'r
"'

.. ' .' , ,t·, ',I' L,,' li .

.

1:ilir
iu ,_1I1,ta de Hygiene, é "-In g,-a,'ldc u[tl/loe'l1lo, S](S-

- 1 e . 0- do el sallldo d.1 1t..1 1.1, ptlll taUluehl tI pen- t!il�lt�!�e",ª:liç��(i!���!ll>lii$�����.e6�
I

M. ele G.

,

De ordem do sr. Administrador da Mesa. de
Rendas Alfandegada de lcajahy, convido os srs.

IndllHtriaes, ,,. rumereiantes e mercadÇ)res ambu
lantes de pl'odnetos snjeitos aos impostos de
,jOnSIl1l10, a virem tirar nesta ,epdrtiçf,o 3,S suas

pMentes de registro, at� o dia 31 de Março p.
vinrlonro, de acnordo com o artigó 3.' eapit,ulo
3'. do n'gulamento que baixou 'com o Deereto
·n·. 5890 de 10 de Fevertliro de 1906,' íicando
,sHjciti>'a 111ulta (te lOD$OOO a 200$000, além de

, ,�utras peuos em que po�sa incorrer, todo aqnel.
te qlle \'Ião s,tti�fal.le]' essa exigeucia legal, den
tro (1.) illlprorog'a vel pra';" ac:nla cita(lo.

Mesa, de l{e"ndas Alfandeg.ada de Itajah)', em.
20 de fevereiro de 1912.

(4-6)

pai que
.

FF.Z TUDO QUA�rrf} ERA HU.\'IA·
NAMENTE PGSSIVEL'conheci!

- �en 110ntor, o cloellte !llorren.

--CUIllO 'V

Recol'l eu mesmo a f'UrHDdei
ro'l e ftiticeiru8'

-Na gnrrafa ,do remerlio
"(lisse, nn.tes de tomHl';
-E ent,1j.o? .

O e&cl'Ívão-João Roberto Sa.lIjord.

-.En sncu(li o homem, e elle niio j'c.;.istin :

morreu-me JlOS braços.
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Vende-se por 'pí'eço baratissirúo um'
pedaço de terra com cem bracas de
frente e oitocentas ditas de fundos sitas
no lagar Barranco Alto, parte do terre- '"

no em matta virgem outra parte próprio
para �andioca, canna, arroz, etc.

,

, Mais um pedaço com. cem braças de
I,frente e quinhentas de fundos, sitas no

[Iogar Lerangeiras, todo ainda em matta
virgem, co� b�as madeiras, bõas aguas,

,
terras propnas para mandioca, eanna.. etc.

Quem. pre�ender. comprar dirija-se ali

Empreza de Navegação seu proprietarío aba xo assignado na Bar-

HOEPCITE FI· 1·
ra do 'Luiz Alves.

.

.

:_j \...:.1- onanopons Leopoldo d' Aze?-edo Leão Coutinho�
O

PAQUNET:E NNACIOiL� ,--- Optimo te[ren� , �
!'

Vende-se uru terrello 'com 150 braças de

fren�e e 500 de fundos, situado 116 logar de-
I • s: .norninado Poço Grande, no rie Itajahy-assü,

E' esperado do nórte no dia 27. "Se-
'fazendo limites €lom terras dos orphãos ,de

,

,
' � "

.",
Beutó Alves de. Andrada e Angelo Dias

gU11 a uepoll:;_ de ln dispensa \ tJ demora d'Arão QIUHlJ pre tender p 'd di " " . -t
FI' ol:

c " ' o e Ulgl1 cru .as

f(� 1 1 �Jl '1'
para ortanop IS. l ao 'seu propeietaeio: Antonio -nsu«

lli.i'AIOya tP
..

'F&Zl elFO ,R''g���,���cr�odi. 1', p"'., ) _'_'I_ol_'ia_n_o_po_l�iê.. � .,.__,_(_2)_'
.� Agente--Eu,g'enjo MLillel Santos CASA DO NIIjO

.tJ � r ),._'-Agenciá do Lloyd' Brasileiro 'nesta e Rio
, .lft " -c\..D, ,-I...w 0-ní/.11:na.. cid d I"" , ' S' carregadores i Recebe cargas e passageiros.

Sortimento completo de tazendas de
..... \.., -,.. �

-�'
� a e commun eh h\:H3 rs. <' ,

- - tovas as qualidades por preços sem com-
e ao commei cio em geral que' os paque- ,f'aff, mais informações com petencia. _

�- '

te§. que tflZel11 a linha do sul 8,al1'l'ão do O AG8NTE ,Chitas largas bonitas 400,500,,600 reis.
Lin6a�ililda'Pl'ala MRiodeJaneiro.nosdias2.9,17e24 43 A;/ iiI Casi'as,» '»' "

,

'

I
de cada mez

.'

, �u..""", ""_f�""U'U/,,,a. htamilies de varias qualidad�s

O
·

.o serviço de:'f:R linha será feito cem (J

r 1 () n os vaj.fo-res S/rio_ Ori(ln, S"tzmw e Jupi
'l'ecidoS superiores,para vestidos

.1 ' j �1-'-*****,t:k:b,<:****o1d.:.**x:k:k:k:kj�:k:Jr:.1cy,,� » pezndos p:lra saias
'. .

A -

I ter, que será\) inteimn.ente reformai os. 1J tt Pellucias para saia ..
"

'I fi"f.nrlo ainrla em servi'-'o,o vapor" Floria-.. D'" No"'bert'o Ba'chmann co

C b
'

.

" , ... « - I. ..:
'

.' »l H'ltol'e". rins. I i�caàos', algod6esl�pel'adG do none no dia 20, Regue pra 'Ilopo,lir> en quanto es�e" paquet� n�o .;< »- '

I .u "T.,l"Spectol' da Sa'trle do POI·to (,_ pricotes, zuartes fort�s para trabalhadores
Fiol'ianopolitl, Rio Grande e l'vlollte\idéo.' tel1ham soffrido os ne('es�ari()� repal,·os...., 1" "e, r>-

,i< tt I Morins de todas as qU3lidades
������������������i��������������" �.' �ONSULTAS �: ,Rilupas �itas por Ilreços b'lratos

�'até ás 3 horas da tarde � I Chllpéos d€) f)ol,.e de cabeça.
..

-« .»! Procurem comprar' em minha casa

I� _ Ru�. 11 de �nnt...o , � que lucrarão 20"/0'
�.

� -

� _ ITAJAHY
� I ]'·,t1lo Bacr:Zjar. .

�'iS}Pj:i!p(. '(.)(.)(.'.'':J{:.')Ptq;;Y;x')('�ppp(.�o(.)(.:(.:>j:)(.-;,ç;''f.'??-1 (3)

Frederico Augusto Luiz 'I'hieme, tabellia»
I

J
·

publico de notas da Comar-ca <1€ Itaja- uP 1 te rhy , etc, "' �:' .'1
•

.,
, ,..' , 1

1)'[lÇO publico que «11 meu p()fle:!:,e carto- ,� ,

rio -existem duas lettl'-<1s, n �Jr,a na lmp<H·ta,uda ,,1,,� '>: ......

d� tlim c-onto de reis 1l:0CQ$O'OO), e outra fia 'fifo'C. ',' ..J d 'I di""",ti;perauo O HI no ,)'II:}, .ezue para
de cento e dez mitreis (110$000') saccauas S. Francisco. Paranaguá, Antonnia" San
por Serafim -José J'OÍl'O-;:-artist.a, residente nes-

ta cidade, contra Armando MüJ1er dos Reis,
tos e RiQ.

�

pur -quem forarn aceitas, pnra pagamento. Pelo -� -

que convide ao senhor Armando Mflller dos
Reis, pelo prescutc, fi, pagar as referidas iru

portancias, ou �br motivo por que não o fez.
E pára que chegue ao conhecimento do inte
ressado, lavrei o presente edatal.. que será af
fixado no Iogar do costume e publicado pela
'impreusa. En Frederico Augusto Luiz Thie-
me tabellião e escrivã? dos protestos o escre- '. Esperad-o do norte no -dia 21, segue
vi, Itajahy , quinze. de Fevereiro de mil nove para Floriauopclís e Laguna. _

centos € doze (Assignado) O Tabel lião Fréde- / '

rico Augusto, Luiz Thiellie. Conforme o ori

gina].
O tabel+iãov-s-Preder-ico Augusto Luiz Thie-

rue.,
. \.

As reela-rrações por faltas e avaria,

Linlía Igttape.-Laguna

Mayrink
deverão, ser apresentadas na agencia do

porto de destino da mercadoria, que de

ANNUNCIOS
pois de' proceseal-as, remetterá em se,

guida p ara o Rio de Janeiro, afim dE'

serem julgadas.
Pura mais iufurmacões com o

w
��--------

'SAL�v'T .1\_OC) [{ 1\1 i\N,() l�I
Ifajohp R..nd. j)r. .j:auro )v1iiller 3. Cafhaf'ina

I
I

I I
11Encontro

"

Onne é qUA VllES n1Pll amigo, com_ tanta pres�a..
'

--:- \'ou com.pl'ln·na Charlltarb Gllarany 0<:1 eigarros Del:
ela que ,�ão os melhores cigarros que ha .hoJe por serem de fumo
l{anmH ele primeira e caprichút;iamente prepara(1os. e, além disto
dão elireiio :-J coup 'ns, que é l1lPsmo m!:a mina.

,

-J:i experimentou e�E;es éÍgnrl't's que fumo?
� Qual o que, este,:; eigH!'Ios nunCa I1Hi d(io paladar; 'os

-:Delicia, Rfdame" E�trella. GOyl:l110 e Po�,ulal'es bão as melhort:)s
marcas e de bôa q\,Hllidade.

- Ne�t.e CllSO vou comprar es,es, c:galTo�. dsto eu an

dar de férias é preeiso que tenha -uns CuUpOU<:1 'l'UI1J di,'eito a pre-
mios, ,

ti}u� não te e,ngallnrás.

ill'"

/
"

Bom negocío!Outrcsim ávisá ;que sâmenie os yapo--'
res de 2 e :17 estarão em corresr oudeueía
cem os da linha de M atto Grossi).;
b agente n'esta �idade: Eugenio Müller;

"

�

,.

_""""'_.......QJi...__.... � 'FPVT '�"'-__"'&"''''''''''''_'';;'''__''''"__'''__=�,.''''''_''''''- ''

CÓal}jêJ Vitelino
-

Em liquido e em pó
natural extrahido do buxo
CHIMICAMENTE PURO

Analysado no Laboratorio Nacional de Analyses é auto"
risado seu consumo na fabricaQã�o de queijos,

.. _ .. -
•..- .

/

das viteIrasProducto

QUANTO. A QUALIDADE -r - \

I
-

�Aós srs. fabricantes que nos sl'llicitarem, o.{ferecemos gr,a"
tuitatnente uma lata de 50 gramms:s de Côalho "

,'Helino em pó, para suasT experienÇ3ias e cOrn
paraQão com o mesmo produeto de qualquer

\ I -outra maroa que estiverem usando.

QUANTO AO PRECO
,

,

..- \, �

Cus�a metade do pre�o do �e qual�uer oupra marca _de .naior
reputayao no �e�cado seJft. ella qUfl.l for.

.

,

.

(:0 l�O Fl j\ I�T -8,: v'l1_-' El..J I..JINq
Pal'a daE' eo)' ao qUf'ijo e á lllilnteiga

Producto ariirpal absolu;tamenté' n'Emtro e sem cheire.'

Desn�tadeirâs Wolseley
,

para 75, 1 :!O, �!OO, 300 e 40) litros por hora

G c3ndes Drelhios e medalHas Je ouro' nas EX[losições ue Turim e na de Londres do anno llas-
,

,

.

sado '[leIa sua Ilerfeição de tl'.fbalho e simIllicidauB
Ag_C'ntes GCI·aes·no Brasil llara tMos OS llroJuctos Vitelino e da

THe Wolseiey Scheep Shearing Maehine 00.. Ltd.1

f
, ii

Especialidade, em machinas para Lacticinios /'

'Borlido Moniz
�

(�: Gil

65, Avaniua Gantral, 67-:--RIO UE JANEIRO,
.. (:3)

\ '

/
/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




